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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo, ampliar os conhecimentos a respeito da 
constituição química e atividades biológicas da espécie Tynanthus micranthus Corr. 
Mello ex Schum. (Bignoniaceae), além de verificar através de ensaios 
farmacológicos, a atividade afrodisíaca desta planta, conforme sua utilização 
popular. Após o preparo dos extratos brutos e frações: isolou-se por cromatografia 
em coluna da fração hexânica das folhas o Dotriacontane e verificou-se sua 
atividade imunológica através do ensaio com nitroazul de tetrazólio; avaliou-se a 
atividade hemolítica dos extratos brutos e frações frente hemácias de carneiro; 
analisou-se a atividade antioxidante das frações hidroalcoólicas remanescentes 
através de ensaios enzimáticos; e avaliou-se a influência do extrato bruto do caule e 
folhas sobre o comportamento sexual de camundongos machos adultos. A 
substância dotriacontane, identificada por Ressonância Magnética Nuclear, 
demonstrou ativar neutrófilos em todas as concentrações testadas. A fração 
hexânica do caule apresentou atividade hemolítica sobre hemácias de carneiro, 
resultado estatisticamente igual ao controle positivo. A fração hidroalcoólica das 
folhas protegeu os eritrócitos contra o estresse oxidativo, mantendo o nível das 
enzimas oxidativas em condições normais na análise antioxidante. Na avaliação da 
atividade afrodisíaca, os animais tratados com os extratos apresentaram uma 
diminuição sobre a latência de monta, aumento da frequência de monta e melhora 
na decisão de monta. Os resultados obtidos confirmam a importância em se 
aprofundar os estudos sobre esta espécie, pouco estudada, além de agregar 
indícios para a comprovação de sua utilização como planta afrodisíaca.    
 

 

Palavras chave: Cipó cravo, Atividade afrodisíaca, Dotriacontane, Atividade 
antioxidante, Atividade imunológica, Atividade hemolítica. 

 
  



 

ABSTRACT 

This work aimed to expand knowledge about the chemical constitution and biological 
activity of the species Tynanthus micranthus Corr. Mello ex Schum. (Bignoniaceae), 
and verify through pharmacological tests, the aphrodisiac activity of this plant, as its 
popular use. After preparation of the crude extracts and fractions: from the hexane 
extract of the leaves was isolated by column chromatography the dotriacontane, 
which was tested for its immune activity by testing with nitroblue tetrazolium; the 
hemolytic activity of extracts and fractions was evaluated against sheep erythrocytes; 
the antioxidant activity of the remaining hydroalcoholic fractions was analyzed by 
enzymatic assays; and it was evaluated the influence of the crude extract of the stem 
and leaves on the sexual behavior of adult male mice. The dotriacontane substance, 
identified by Nuclear Magnetic Resonance, demonstrated activate neutrophils at all 
concentrations tested. The hexane extract of the stem showed hemolytic activity on 
sheep erythrocytes statistically equal to the positive control. The hydroalcoholic 
fraction of leaves protected the erythrocytes against oxidative stress maintaining the 
level of oxidative enzymes normal in antioxidant analysis. In assessing the 
aphrodisiac activity, animals treated with the extracts showed a decrease on the 
latency of mounts, increased frequency of mounts and improvement at the decision 
of mount. The results confirm the importance of deepening the studies on this 
species, little studied, as well as adding evidence to corroborate its use as an 
aphrodisiac. 
 

 

Keywords: Clove vine, Aphrodisiac activity, Dotriacontane, Antioxidant activity, 
Immune activity, Hemolytic activity. 
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1. INTRODUÇÃO  

O Brasil é um país rico na sua biodiversidade. Estima-se a existência de 

mais de dois milhões de espécies distintas de plantas, animais e microrganismos, 

sendo que 55.000 espécies vegetais estão catalogadas, de um total estimado entre 

350.000 e 550.000 (SIMÕES et al., 2007).  

Tamanha riqueza biológica torna o Brasil uma fonte de substâncias 

biologicamente ativas uma vez que a maioria dos fármacos em uso clínico ou são de 

origem natural ou foram desenvolvidos por síntese química planejada a partir de 

produtos naturais. Muitos metabólitos secundários extraídos de plantas se tornam 

matérias primas valiosas para a produção de inúmeros medicamentos 

contemporâneos comprovando que a parceria entre químicos medicinais e químicos 

de produtos naturais é estratégica para a descoberta de fármacos inovadores 

(BARREIRO; BOLZANI, 2009).  

A terapia com plantas medicinais e produtos fitoterápicos deixou de ser 

fundamentada apenas pelo uso tradicional e passou a ser apoiada por estudos 

científicos envolvendo os aspectos de qualidade, eficácia e segurança (CUNHA; 

SILVA; ROQUE, 2003). Por isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS), tem 

promovido várias ações para desenvolver critérios que garantam a qualidade do 

tratamento com produtos naturais, considerando efeitos tóxicos e adversos que os 

mesmos possam causar ao usuário (BRASIL, 2006).  

Uma planta é uma verdadeira usina química capaz de produzir milhares de 

substâncias diferentes, onde apenas uma ou algumas são responsáveis pela 

atividade terapêutica ou tóxica. Os testes biológicos e farmacológicos simples são 

importantes para localizar a atividade procurada no extrato da planta e nas 

numerosas frações obtidas nas diferentes etapas de purificação e separação 

(HOSTETTMANN; QUEIROZ; VIEIRA, 2003). 

A atividade farmacológica de uma dada espécie geralmente está associada 

à presença de metabólitos secundários como, compostos fenólicos, alcalóides, 

terpenoides, entre outros, e esses metabólitos podem ser restritos a determinados 

taxons podendo caracterizar quimicamente grandes grupos vegetais (JUDD et al., 

1999). 
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Importantes atividades biológicas já foram testadas e confirmadas em 

diversos integrantes da família Bignoniaceae, e no gênero Tynanthus, duas espécies 

fazem menção ao potencial afrodisíaco, como Tynanthus panurensis (PLAZA et al., 

2005) e Tynanthus fasciculatus (LOPES et al., 2008). 

Uma diversidade de plantas vem sendo utilizadas desde tempos remotos 

com a finalidade de melhorar a performance física de homens e mulheres com 

alguma disfunção sexual (BUCCI, 2000). Como a busca por tratamentos alternativos 

para estas disfunções vem acontecendo de forma crescente, diversos estudiosos 

têm focado seus trabalhos em plantas medicinais utilizadas popularmente como 

afrodisíacas, na tentativa de comprovar tal atividade a partir de modelos animais 

(ROWLAND; TAI, 2003). 

A deficiência na pesquisa sobre a espécie Tynanthus micranthus induziu ao 

aprimoramento dos estudos em torno da mesma. Este trabalho prioriza, além da 

avaliação das atividades biológicas, a exploração das propriedades afrodisíacas 

desta planta. Além disto, tentou-se avaliar os possíveis agentes causadores do 

efeito sobre o comportamento sexual, comparando-se os resultados dos ensaios 

fitoquímicos realizados, com evidências científicas de trabalhos semelhantes feitos 

com outras plantas.   
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1.1 OBJETIVO GERAL 

Aprofundar o estudo fitoquímico e atividades biológicas e avaliar o 

comportamento sexual de camundongos adultos tratados com extrato bruto das 

folhas e caule de Tynanthus micranthus. 

 

 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Isolar os constituintes químicos presentes na fração hexânica das folhas por 

meio de cromatografia em coluna; 

¶ Identificar as substâncias isoladas por meio de RMN de 1H e 13C; 

¶ Verificar atividade imunológica de substância isolada por meio de ensaio de 

ativação de neutrófilos com nitroazul de tetrazólio (NBT); 

¶ Avaliar a atividade hemolítica dos extratos brutos e frações frente às 

hemácias de carneiro; 

¶ Verificar o potencial antioxidante das frações hidroalcoólicas remanescentes 

pela atividade das enzimas catalase, peroxidase, superóxido dismutase e 

glutationa reduzida; 

¶ Verificar o potencial pró-oxidante das frações hidroalcoólicas remanescentes 

pela atividade das enzimas superóxido dismutase e glutationa reduzida; 

¶ Avaliar a influência do extrato bruto do caule e das folhas sobre o 

comportamento sexual de camundongos adultos filmados após 1 e 3 horas 

do tratamento. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 FAMÍLIA BIGNONIACEAE 

A família Bignoniaceae possui ampla distribuição nas regiões tropicais de 

todo o mundo, especialmente frequente nos trópicos americanos (JOLY et al., 1985) 

e reúne 82 gêneros e 827 espécies (LOHMANN; ULLOA, 2007), geralmente 

espontâneas na América do Sul, incluindo árvores, lianas, arbustos e raramente 

ervas (DI STASI; HIRUMA-LIMA, 2002). 

Análises filogenéticas de sequências de cloroplasto foram realizados para 

inferir relações evolutivas na família Bignoniaceae e rever sua classificação. Oito 

grandes grupos ou clades foram reconhecidos, sendo eles Bignonieae, Catalpeae, 

Coleeae, Crescentieae, Jacarandeae, Oroxyleae, Tecomeae e Tourrettieae. Duas 

clades, Bignonieae e Crescentiina, representam mais de 80% das espécies da 

família. Coleeae e Crescentieae são incluídos em clades maiores, a aliança 

Paleotropical e aliança Tabebuia, respectivamente (OLMSTEAD et al., 2009). 

A história taxonômica da família foi descrita em detalhes 

por Gentry (1980) e resumidos por Spangler e Olmstead (1999). Em classificação 

mais recente, Fischer, Theisen e Lohmann (2004) reconheceram sete das oito 

clades propostas por Gentry (1980): Bignonieae, Coleeae, Crescentieae, 

Eccremocarpeae, Oroxyleae, Tecomeae e Tourrettieae. Apenas Schlegelieae foi 

excluída do tratamento (OLMSTEAD et al., 2009). 

Esta família possui grande variedade de usos etnobotânicos e econômicos. 

São importantes para a indústria madeireira e são utilizadas como planta 

ornamental, além do seu grande potencial medicinal. Há relatos de 36 gêneros de 

Bignoniaceae que são utilizados na medicina popular, sendo 27 gêneros de lianas e 

nove de árvores (LOPES et al., 2008). 

No Brasil, os gêneros mais comuns são Tabebuia, que inclui os Ipês e o 

Pau-dôarco; Pyrostegia, da famosa Flor-de-São-João; a famosa medicinal Unha-de-

Gato do gênero Bignonia e as várias espécies do gênero Zeyhera (DI STASI; 

HIRUMA-LIMA, 2002). 
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Destacam-se entre esta família, introduzidos e cultivados pelas lindas flores: 

Tecomaria, a falsa-flor-de-são-joão; Podranea (Pandorea), trepadeira de flores cor-

de-rosa; Spathodea, originária da África, é uma árvore grande com botões florais e 

enormes flores vermelhas (JOLY et al., 1985). 

Nos cerrados é relativamente comum um arbusto de flores amarelas, 

conhecido pelo nome popular de bolsa de pastor (Zeyheria montana) (SOUZA; 

LORENZI, 2005). 

 

 

2.1.1 Constituição química e atividades biológicas da família 

Os resultados obtidos em estudo realizado por Cipriani et al. (2012), o qual 

realizou um levantamento de dados sobre o perfil químico da família Bignoniaceae, 

mostra um gráfico (FIGURA 1) com valores percentuais de ocorrência de metabólitos 

nas espécies da família, entre eles, terpenoides, derivados aromáticos, quinonas, e 

flavonoides. Este estudo concluiu que a biossíntese dos metabólitos baseia-se, 

principalmente, na via do ácido acético, o que está de acordo com o posicionamento 

da mesma entre as angiospermas mais derivadas, e conclui ainda que, os iridóides 

se apresentam como verdadeiros marcadores taxonômicos para a família.  

Dentre os grupos que tiveram investigações do ponto de vista químico, o 

Clade Paleotropical, com 20 gêneros e 150 espécies, é o mais estudado, sendo sua 

química dominada por derivados de cadeia longa da via do ácido acético e derivados 

aromáticos. Bignonieae também apresenta um grande número de registros sendo as 

principais ocorrências de terpenoides, juntamente com Tecomeae, cuja química 

também é caracterizada por terpenoides e Tabebuia alliance, cujo grupo é dominado 

por quinonas e terpenoides. Catalpeae apresenta principalmente quinonas na sua 

constituição química. Oroxyleae já é um grupo menos estudado quimicamente e 

apresenta, proporcionalmente em relação aos demais, a maior química flavonoídica. 

Jacarandeae também é pouco estudado e caracterizado por terpenoides e derivados 

aromáticos especiais. Já o grupo Tourrettieae tem somente uma de suas espécies 

estudadas do ponto de vista químico e apresentou somente terpenoides (CIPRIANI 

et al., 2012). 
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FIGURA 1 - PERCENTAGENS DOS NÚMEROS DE OCORRÊNCIA DE METABÓLITOS 

ESPECIAIS ENCONTRADOS EM BIGNONIACEAE 
NOTA: *DCLA: derivados de cadeia longa da via do acetato; **DArE: derivados aromáticos 
especiais. 
FONTE: CIPRIANI et al. (2012) 

 

 

Importantes compostos já foram isolados de integrantes desta família, como 

o lapachol, que é uma substância de grande ocorrência na família Bignoniaceae, 

particularmente no gênero Tabebuia (Tecoma), juntamente com outras quinonas 

heterocíclicas não menos importantes do grupo (SILVA; FERREIRA; SOUZA, 2003). 

As diversas atividades biológicas do lapachol, como atividade citostática, 

bacteriostática, antifúngica, cercaricida, tripanossomicida e antitérmica e de seus 

produtos de transformações biossintéticas ou químicas despertou grande interesse 

pela química das plantas da família das Bignoniaceae (OLIVEIRA et al., 1990). 

Extratos etanólicos de dezoito espécies vegetais pertencentes à família 

Bignoniaceae, das quais sete são descritas como de uso medicinal, foram avaliados 

quanto a atividade citotóxica em células Vero, e antiviral frente aos vírus herpes 

simplex-tipo 1, vaccinia e encefalomiocardite murina. A maior parte dos extratos não 

apresentou citotoxicidade at® a concentra«o de 500 ɛg/mL. Dos 28 extratos 

testados quatorze (50%) apresentaram atividade antiviral. Somente duas espécies, 

Arrabidaea samydoides e Callichlamys latifolia, foram ativas frente aos três vírus. 

Análises por CLAE mostraram que a mangiferina é o constituinte majoritário em 

Arrabidaea samydoides mas a substância isolada foi menos ativa do que o extrato 

bruto (BRANDÃO et al., 2010). 
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Estudos ainda envolvendo Arrabidaea samydoides mostram que esta 

espécie apresenta atividade antitumoral, antifúngica e antioxidante. O estudo de 

Pauletti e Bolzani (2003), demonstrou que a atividade no reparo do DNA 

apresentada pelo extrato bruto desta espécie manteve-se até frações semi-

purificadas, no entanto, as substâncias isoladas mostraram-se inativas. A 

investigação fitoquímica de Arrabidaea samydoides resultou no isolamento do 

lupeol, sitosterol, estigmasterol, crisina, 3ɓ,16Ŭ-diidroxi-olean-12-eno, eritrodiol, 

uvaol e ácido ursólico (PAULETTI; BOLZANI, 2003). 

Arrabidaea chica Verlot, popularmente conhecida como ñPaririò, ® 

tradicionalmente indicada para tratar sintomas de inflamações e afecções da pele. 

Seu extrato etanólico foi quimicamente investigado e testado contra leveduras e 

fungos dermatófitos, além da atividade tripanocida. O trabalho de Barbosa et al. 

(2008) reporta o isolamento de tr°s flavonoides, o 4ô-hidroxi-3,7-dimetoxiflavona, 

vicenina-2 e kaempferol. Demonstra ainda a inibição total do crescimento de 

Trichophyton mentagrophytes e um significante efeito tripanocida do extrato 

etanólico e de suas frações. Não foi detectada qualquer toxicidade aguda relevante, 

mesmo a uma dose de 1000 mg/kg (BARBOSA et al., 2008). 

Jacaranda cuspidifolia Mart. conhecida popularmente como ñcarobaò, 

ñjacarand§ò ou ñbolacheiraò, é utilizada no tratamento da sífilis e da gonorréia. A 

atividade antimicobacteriana dessa espécie foi comprovada em ensaios in vitro com 

os extratos metanólicos das cascas e folhas. A análise fitoquímica revelou a 

presença de taninos, flavonoides, terpenos, cumarinas e esteroides. A análise dos 

perfis dos extratos metanólicos por cromatografia líquida de alta eficiência registrou 

a presença de compostos fenólicos derivados do verbascosídeo, sugerindo a 

provável responsabilidade pela ação antimicobacteriana (ARRUDA et al., 2012). 

A espécie Jacaranda puberula, conhecida popularmente como ñcarobinhaò, 

apresentou atividade antibacteriana em parte de seus extratos o que pode justificar 

seu uso medicinal em feridas infectadas. Na amostra mais ativa, denominada PP1, 

foi detectada a maior concentração de triterpenos do tipo oleanano e ursano, dentre 

eles o ácido ursólico que possui atividade antibacteriana comprovada (SANTOS et 

al., 2006). Estudos com esta mesma espécie foram realizadas por Santos et al. 

(2010) e demonstraram a atividade antioxidante da planta. Com base nos resultados 

das análises feitas por RMN de 13C e 1H e CLAE e de acordo com os dados da 
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literatura, a presença de substâncias fenólicas como o verbascosídeo e o aldeído 

cis-caféico, contribuíram para tal atividade antioxidante observada. 

Os resultados obtidos para Pyrostegia venusta indicam que os extratos 

orgânicos (hexano, acetato de etila e metanol) apresentam ação alelopática, 

interferindo principalmente no desenvolvimento da raiz principal e na formação de 

raízes secundárias de Cucumis sativus (pepino). Por outro lado, o extrato hexano 

apresentou promissora atividade antimicrobiana contra Enterococcus hirae (0,5 

mg/mL) enquanto o extrato acetato foi ativo contra Candida albicans (0,3 mg/mL) 

(SILVA et al., 2011). 

Na Amazonia Peruana, a espécie Tynanthus panurensis tem sido 

tradicionalmente usada como afrodisíaca, tônica e energizante, bem como 

analgésica e no tratamento de reumatismo e diabetes (PLAZA et al., 2005). De 

acordo com Morales et al. (2011), o extrato das cascas de Tynanthus panurensis 

revelou possuir propriedades antioxidantes além de reduzir a peroxidação lipídica 

microssomal, a s²ntese de §cido ¼rico e produ«o de fator de necrose tumoral Ŭ. As 

propriedades anti-inflamatórias foram confirmadas in vivo exibindo potente atividade.  

A análise fitoquímica do extrato metanólico da casca de Tynanthus 

panurensis levou ao isolamento de um novo glicosídeo fenilpropanóide, o eugenol -

O- [â-D-xilopiranosil- (1f5)-O-â-D-apiofuranosil-(1f6)-O-â-D-glucopiranosideo], aos 

conhecidos verbascosideo, leucosceptosideo e isoverbascosideo e ao flavonoide 

catequimosideo (apigenina 8-C-[â-D-xilopiranosil-(1f6)-â-D-glucopiranosideo). O 

derivado do eugenol foi o glicosideo fenilpropanoide mais abundantemente 

encontrado (PLAZA et al., 2005). 

Para a espécie Tynanthus fasciculatus foi avaliado o efeito da infusão do 

caule na biometria corporal e nos compartimentos tubular e intertubular do testículo 

de ratos Wistar, sendo comprovada sua atividade pelo aumento significativo no peso 

testicular, no peso do parênquima testicular e no volume e comprimento total dos 

túbulos seminíferos. Promoveu ainda um aumento na produção espermática diária 

total e na produção espermática por grama de testículo, além de influenciar outros 

parâmetros celulares avaliados no trabalho de Melo et al. (2010). 

A espécie Tynanthus fasciculatus apresentou, conforme trabalho de Vilegas 

et al. (1993), cumarinas, fenilpropanoides e esteroides nos ramos, folhas, raízes e 

casca da raiz, sendo que um novo constituinte foi isolado, o ɓ-sitosterol-ɓ-D-

glucoside. As cumarinas estão presentes em todas as partes de Tynanthus 
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fasciculatus e o ácido melilótico e seus derivados, que também estão presentes na 

planta, podem surgir das cumarinas ou vice versa (VILEGAS et al., 1994). O trabalho 

de Carvalho et al. (2009a) menciona ainda a presença de taninos, flavonoides e 

heterosídeos cardiotônicos nos extratos estudados e avaliou a toxicidade dos 

mesmos sobre a Artemia salina, comprovando alta toxicidade do extrato aquoso 

(DL50 = 43,4 mg/L). 

A espécie Tynanthus guatemalensis, comumente utilizada para diabetes na 

região do México (FERRIER et al., 2013), foi avaliada com relação a sua atividade 

antimicrobiana, confirmando-se tal atividade frente ao Bacillus cereus (MIRANDA-

CRUZ et al., 2012). Em análise quantitativa dos metabólitos secundários desta 

planta, realizada pelo mesmo trabalho, destacou-se a presença de saponinas, 

antocianinas e flavonoides no caule. 

A atividade anti-malárica foi avaliada com algumas espécies encontradas no 

Piemonte Andino da Bolívia incluindo Tynanthus schumannianus, tradicionalmente 

utilizada para estados diarréicos pela população local, e mostrou uma atividade in 

vivo moderada (49% a 510 mg/kg) contra estirpe de Plasmodium falciparum 

resistente à cloroquina e uma excelente atividade in vitro (98% a 10 mg/mL) contra 

Plasmodium vinckei petteri (MUÑOZ et al., 2000).  

 

 

2.2 GÊNERO Tynanthus Miers 

A palavra Tynanthus deriva do grego: tynnos=pequeno; anthos=flor, com 

referência às suas flores muito pequenas (SANDWITH; HUNT, 1974). 

Tynanthus foi originalmente descrito por Miers (1863), e o tratamento 

taxonômico mais compreensivo para o gênero foi realizado por Bureau (1868). 

De acordo com Missouri Botanical Garden, The New York Botanical Garden 

e The Board of Trustees of the Royal Botanic Gardens (IPLANTS, 2014), são 

reconhecidas e registradas 15 espécies neste gênero, relacionadas na TABELA 1, 

que também mostra um resumo dos compostos químicos encontrados nestas 

espécies e outros estudos realizados até o momento com as mesmas.  
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TABELA 1 - COMPOSIÇÃO QUÍMICA E ESTUDOS RELACIONADOS COM AS ESPÉCIES DO 
GÊNERO Tynanthus 

Espécie Composição química Estudos realizados 

Tynanthus cognatus 

(Cham.) Miers 
Sem referência 

Morfoanatomia (LIMA; PACE; 
ANGYALOSSY, 2010). 

Identificação e localização (LOHMANN; 
ULLOA, 2007). 

Tynanthus croatianus 

A.H. Gentry 
Sem referência 

Identificação e localização (LOHMANN; 
ULLOA, 2007). 

Tynanthus elegans 
Miers 

Sem referência 

Estudo Fitossociológico (HORA; 
SOARES, 2002). 

Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus 
fasciculatus (Vell.) 

Miers 

Taninos, flavonoides e heterosídeos 
cardiotônicos (CARVALHO et al., 2009a). 

Cumarinas, fenilpropanóides e esteroides (ɓ-
sitosterol-ɓ-D-glucoside) (VILEGAS et al., 

1993). Coumarina, Estigmasterol, Ester acidetil 
Melilotico, Ácido Melilotico, Ácido-O-B 

glucopiranoside Melilotico (melilotoside) 
VILEGAS et al. (1994). 

Avaliação do crescimento de mudas 
(LOPES et al., 2008). 

Fitoquímica (CARVALHO et al., 2009a; 
VILEGAS et al., 1993). 

Morfometria dos órgãos reprodutivos 
masculinos (MELO et al., 2010). 

Identificação e localização (LOHMANN; 
ULLOA, 2007). 

Tynanthus 
goudotianus Bureau 

Sem referência 
Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus 
guatemalensis Donn. 

Sm 

Saponinas, antocianinas e flavonoides no 
caule (MIRANDA-CRUZ, et al., 2012). Ácido 
Benzoico derivado, Glicosideo Fenilpropeno, 

Flavonoide C-glicosil, Fenilpropeno (FERRIER, 
2014). catequimosideo, verbascosideo 4-
hidroxibenzoato, Ácido salicilico e eugenol 

(FERRIER, 2014). 

Perfil químico e atividade antimicrobiana 
(MIRANDA-CRUZ et al., 2012). 

Diabetes (FERRIER et al., 2013). 
Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus labiatus 

(Cham.) Miers 
Sem referência 

Identificação e localização (LOHMANN; 
ULLOA, 2007). 

Tynanthus 

macranthus L. O. 
Williams 

Sem referência 
Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus 

micranthus Mello ex 
K. Schum 

Isolados: ɓ-sitosterol, apigenina; Grupos 
químicos: flavonoides (diidroflavonóis e 
leucoantocianidinas), esteroides e/ou 

triterpenos, heterosídeos antraquinonicos, 
(CANSIAN et al., 2012). Cumarinas voláteis, 

catequinas, taninos e saponinas (REICHERT, 
2011). Eugenol (CUSTÓDIO et al., 2010). 

Atividade antimicrobiana do óleo 
essencial (CUSTÓDIO et al., 2010). 

Morfoanatomia floral (SOUZA; SANTOS; 
MOSCHETA, 2010). 

Fitoquímica e atividades biológicas 
(CANSIAN et al., 2012). 

Atividade alelopática (CANSIAN et al., 
2013) 

Atividade antioxidante e sobre a 
tirosinase (CANSIAN et al., 2014). 

Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus 

panurensis (Bureau) 
Sandwith 

Glicosídeo fenilpropanóide (eugenol-O-[â-D-
xilopiranosil-(1f5)-O-â-D-piofuranosil-(1f6)-O-â-

D-glucopiranoside], Verbascoside, 
Leucosceptoside e Isoverbascoside e 

Flavonoide katchimoside (apigenina 8-C-[â-D-
xilopiranosil-(1f6)-â-D-glucopiranoside). 

(PLAZA et al., 2005). 

Atividade anti-oxidante e anti-inflamatória 
(MORALES et al., 2011). 

Fitoquímica (PLAZA et al., 2005). 
Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus 

polyanthus (Bureau 
ex Baill.) Sandwith 

Sem referência 
Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus 

pubescens A.H. 
Gentry 

Sem referência 
Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus sastrei 
A.H. Gentry 

Sem referência 
Identificação e localização (LOHMANN; 

ULLOA, 2007). 

Tynanthus 
schumannianus 

(Kuntze) A.H. Gentry 
Sem referência 

Atividade anti-malárica (MUÑOZ et al., 
2000). 

Identificação e localização (LOHMANN; 
ULLOA, 2007). 

Tynanthus villosus 

A.H. Gentry 
Sem referência 

Identificação e localização (LOHMANN; 
ULLOA, 2007). 

  

http://www.mendeley.com/profiles/jonathan-ferrier/
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As espécies do gênero Tynanthus estão distribuídas pela América tropical, 

principalmente em florestas úmidas, estando presentes desde o México até o sul do 

Brasil abrangendo diversos países, como Costa Rica, Guatemala, Panamá, 

República Dominicana, Guiana Francesa, Venezuela, Bolívia, Equador, Peru, 

Colômbia, Argentina e Paraguai (REITZ, 1974; LOHMANN; ULLOA, 2007). 

As plantas pertencentes a este gênero são lianas conhecidas popularmente 

como cipó-cravo, devido ao forte odor de ñcravo-da ²ndiaò que exalam dos caules e 

folhas, quando cortados ou macerados, e são usadas na medicina tradicional, para 

os mais diversos fins (LOPES et al., 2008), como por exemplo, no tratamento do 

reumatismo e diabetes, estimulante e afrodisíacos, carminativa e anti-helmintica, 

entre outras aplicações, sendo muitas destas propriedades já comprovadas por 

estudiosos do gênero (VILEGAS et al., 1993; BRACK, 1999; FERRIER et al., 2013). 

Estas lianas, muito comuns entre as espécies da família Bignoniaceae, 

podem ser consideradas como plantas vasculares enraizadas no solo, o que 

mantêm seus caules em posição ereta, utilizando-se de outras plantas para o seu 

suporte (SOUZA; SANTOS; MOSCHETA, 2010). 

Tynanthus fasciculatus e Tynanthus panurensis são duas espécies muito 

conhecidas e utilizadas popularmente no Brasil, já possuindo alguns estudos 

científicos realizados com as mesmas. A espécie Tynanthus fasciculatus, também 

conhecida como cipó-cravo, apresenta distribuição relativamente restrita, ocorrendo 

no Sudeste brasileiro, em Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. Tynanthus 

panurensis, conhecida como "Clavo huasca" está presente na Floresta Amazônica e 

em outras partes tropicais da América do Sul (VILEGAS et al.,1993; PLAZA et al., 

2005; LOPES et al., 2008; MORALES et al., 2011).  

 

 

2.3 Tynanthus micranthus CORR. MELLO EX SCHUM. 

A espécie Tynanthus micranthus é denominada Cipó-Cravo ou Craveiro e 

não possui sinonímia em levantamentos feitos no Missouri Botanical Garden e no 

Museu Botânico Municipal de Curitiba. 

 

http://www.mendeley.com/profiles/jonathan-ferrier/
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A TABELA 2 descreve o enquadramento taxonômico da espécie e seu nível 

de organização sugerido por dois autores, porém, mais recentemente a família 

Bignoniaceae foi transferida para a ordem Lamiales, com base em dados de 

filogenia molecular (APG, 2003).  

De acordo com o sistema Angiosperm Phylogeny Group (APG), a espécie 

T.micranthus pertence ao clado das Angiospermas, divisão Eudicotiledônea Núcleo, 

grupo Asterideas, subgrupo Euasterideas I, ordem Lamiales e família Bignoniaceae 

(CHASE; REVEAL, 2009). 

 

 

TABELA 2 - ENQUADRAMENTO TAXONÔMICO DE Tynanthus micranthus CORR. MELLO EX 
SCHUM 

 CRONQUIST (1981) ENGLER (JOLY, 1998) 

Reino Plantae Plantae 

Divisão Magnoliophyta Angiospermae (Anthophyta) 

Classe Magnoliopsida Dicotiledoneae 

Subclasse Asteridae Sympetalae (Gamopetalae) 

Ordem Scrophulariales Tubiflorae 

Família Bignoniaceae Bignoniaceae 

Gênero Tynanthus Tynanthus 

Espécie Micranthus micranthus 

Nome Tynanthus micranthus Tynanthus micranthus 

 

 

 

No Brasil, Tynanthus micranthus é principalmente encontrada no estado do 

Paraná e em outras localidades, inclusive Argentina e Paraguai, segundo dados 

extraídos do Missouri Botanical Garden e representados na TABELA 3.  

O local onde foi realizada a coleta, região noroeste do Paraná, pertence ao 

terceiro planalto paranaense, cuja vegetação compõe a Floresta Estacional 

Semidecidual pertencente à Mata Atlântica (FIGURA 2).  
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TABELA 3 - LOCAIS DE COLETA DE Tynanthus micranthus REGISTRADAS NO MISSOURI 
BOTANICAL GARDEN 

PAIS ESTADO DATA COLETOR 

Argentina Missões 22/11/1994 Rivera, G. L., Prieto & P. 

Argentina Missões 09/12/1988 Guaglianone, E. R. 

Argentina Missões 11/08/1995 Vanni, R. O. & et al. 

Brasil Mato Grosso Sul 21/10/1987 G. Hatschbach & Silva, J.M. 

Brasil Paraná 24/10/1985 Vieira, A.O.S. et al. 

Brasil Paraná 27/09/1985 Ejasuta, H. 

Brasil Paraná 16/05/2003 O. S. Ribas 

Brasil Paraná 13/10/1962 Gert Hatschbach 

Brasil Paraná 14/10/1965 Gert Hatschbach 

Brasil Paraná 10/1969 Gert Hatschbach 

Brasil Paraná 11/1966 Lindeman, J.C. & Haas 

Brasil Paraná 24/11/1966 Lindeman, J.C. & Haas 

Brasil Paraná 02/10/1985 Chagas, F. & Silva, J.F. 

Brasil Rondônia 18/11/1949 Silva, A. da 

Brasil São Paulo 30/09/1867 Méllo, J.C. de 

Brasil Paraná 22/10/1969 Gert Hatschbach 

Paraguai  27/10/1978 Bernardi, A.L. 

Paraguai Alto Paraná 14/10/1996 Schinini, A., Dematteis, M. 

FONTE: MOBOT (2012) 

 

 

 

  

FIGURA 2 - MAPA DA VEGETAÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ 
FONTE: NOWATZKI (2013) 
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Alguns estudos já envolvem a espécie e referem-se a aspectos fitoquímicos 

e atividades biológicas. O fitoesteroide ɓ-sitosterol e a flavona apigenina foram 

isolados das partes de Tynanthus micranthus que também indicaram, nos testes 

preliminares, a presença de grupos químicos como flavonoides (diidroflavonóis e 

leucoantocianidinas), esteroides e/ou triterpenos e heterosídeos antraquinonicos 

(CANSIAN et al., 2012). Estudos realizados por Reichert (2011) indicaram ainda a 

presença de cumarinas voláteis, catequinas, taninos e saponinas. 

Algumas atividades biológicas dos extratos brutos e frações de Tynanthus 

micranthus foram testadas, entre elas, atividade alelopática, antibacteriana, 

antioxidante, toxicidade frente à Artemia salina e avaliação frente à enzima 

tirosinase (CANSIAN, 2010). 

Na atividade alelopática verificou-se a influência da fração clorofórmica do 

caule na germinação e crescimento do hipocótilo das sementes de Lactuca sativa 

(CANSIAN et al., 2013). Algumas frações desenvolveram toxicidade frente à Artemia 

salina em determinadas concentrações além de exercer atividade antioxidante 

similar à rutina. Na atividade antimicrobiana evidenciou-se a atividade do extrato 

bruto da raíz contra E. coli, do extrato bruto do caule contra S. aureus, P. aeruginosa 

e E. coli e do extrato bruto das folhas contra S. aureus e P. aeruginosa, todas com 

concentra«o inibit·ria m²nima de 1000 ɛg/mL (CANSIAN et al., 2012).  

Outros estudos realizados com a espécie mostraram que a fração 

hidroalcoólica remanescente das folhas apresentou atividade estimulatória frente à 

enzima tirosinase na concentração de 100 µg/mL e a mesma fração mostrou 

capacidade de proteger eritrócitos contra estresse oxidativo em ensaio antioxidante 

ezimático (CANSIAN et al., 2014). 

Em trabalho realizado por Custódio et al. (2010), avaliou-se o óleo essencial 

de Tynanthus micranthus. Os resultados obtidos relatam que sua composição foi 

semelhante ao obtido para o córtex de Tynanthus panurensis (LECLERCQ et al., 

2000), que apresentou como único componente o eugenol (99,9%). O teste de 

bioautografia revelou o eugenol como a substância responsável pela atividade 

contra o Cladosporium herbarum do óleo essencial presente nesta spécie 

(CUSTÓDIO et al., 2010). 

A foto realizada no local no momento da coleta (FIGURA 3) mostra como a 

espécie se apresenta na vegetação, porém sua visualização torna-se difícil pelo 

emaranhado que se forma entre os cipós e as árvores vizinhas. 
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FIGURA 3 - VISTA DO LOCAL DA COLETA 
FONTE: A autora (2012) 

 

 

O estudo de Souza, Santos e Moscheta (2010) relatou características 

morfoanatômicas florais de três espécies da família Bignoniaceae incluindo 

Tynanthus micranthus (FIGURA 4) no estudo comparativo. A seleção das espécies 

avaliadas baseou-se na relativa abundância de indivíduos em remanescentes 

florestais da região Noroeste do Paraná e os resultados mostraram que, embora as 

flores sejam estruturalmente semelhantes, há diferenças significativas em alguns 

caracteres, como por exemplo, coloração e formato da corola; número de estratos 

celulares no perianto; tipos de tricomas no perianto, filete e ovário; padrão de 

formação da parede da antera; células do obturador; vascularização do ovário; tipo 

de feixe vascular no filete; e tipo de ocorrência/estrutura de nectário.  

 

 


